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Claudiomar de Jesus R. da SILVA 
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- INTRODUÇÃO 

0 Mal do Panamá ou murcha de Fu-òa-t-cum, 

;: ença causada por Fu-ótzSiyLum oxiJApOfium f. sp. CU- 

zidòS. é amplamente distribuída no mundo, infectar^ 

:: grande número de cultivares, causando sérios 

rroblemas econômicos para as localidades produto- 

res devido o grande potencial destrutivo do patô- 

r = no . 

É difícil, se não impossível, se preci- 

rer a primeira ocorrência da doença. No entanto, 

tsm-se verificado que descrições sobre as infec- 

::es típicas da doença ocorreu por volta de 1890, 

"-abalho realizado com o apoio da Faculdade de Ciências 
-—árias do Pari, Prefeitura Municipal de Monte Alegre/ 
::-á e ^o^erativa Integral de Reforma Agraria de Monte 



sendo que McKennyC1910) relata que em 1904 houve 

ataque severos e destrutivos em proporções alar- 

mantes na Costa Rica e Panamá, de onde veio o no 

me da doença. 

2 - EXTENSÃO E NATUREZA DA PERDA 

Entre as doenças das plantas tropicais, 

o mal do Panamá tem sido responsável pelas maio- 

res perdas da bananicultura, no entanto, nenhum 

dado exato ou mesmo estimado do volume dessas per 

das tem sido verificado. 

Relata-se, todavia que, em 1910. no Pa- 

namá, 15.000 a 20.000 acres foram abandonados e 

muitos outros milhares seriamente afetados. Por 

outro lado, por volta de 1958, como resultado da 

rápida disseminação da doença 100.000 acres de 

plantações de bananeiras da América Central e Amé 

rica do Sul foram abandonados. Esta doença cons- 

titui ainda, o fator limitante para o cultivo da 

variedade Gros Hichel em áreas férteis do Caribe, 

onde ocasionam perdas estimadas em milhões de dó 

lares. 

No Brasil, a primeira citação se deve a 

AVERNA SACCA que, em 1930, assinalou a presença 

do fungo nos bananais da variedade "maça", em Pi 

racica ba(SP]. 
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No Município de Monte-A1sgre. no Estado 

do Pará. as perdas devido ao "Mal do Panamá", so 

bre banana branca, considerando-se a redução da 

produtividade e o desestímulo dos produtores pe- 

la cultura, as perdas são elevadas. Em nossa vi- 

sita aquele município, mas especificamente na re 

gião da PA 254, através de amostragem, verifi- 

cou-se que todos os bananais estavam infectados 

pela doença em percentagens que variavam de 70 a 

100%, diagnosticada pelo teste de "copo" e pelos 

sintomas da doença. 

3 - SINTOMAS 

Qs sintomas da doença foram observados 

visualmente nas folhas, pseudocaule. rizoma e ca 

c ho s . 

3.1 - NAS FOLHAS 

Amarelecimento progressivo do limbo, a 

oartir dos bordos das folhas, até atingir a ner 

v ura central. Este ama re 1 ec ime n t o ,,t em inicio nas 

-olhas mais velhas que murcham, secam e quebram-se 

sm sua Junção com o pseudocaule, ficando penden- 

tes, com a planta tomando aspecto de um "guarda- 

-chuva" fechado. 



3.2 - Nü PSEÜDOCAULE 

Rachaduras longitudinais em sua parte 

basal. Seccionando-se transversalmente o pseudo- 

caule de plantas em estágio adiantado da doença 

ob.servou-se descoloração vascular pardo-avermel ha_ 

da. em forma de anel. Esta descoloração deve-se 

principalmente ã acumulação e oxidação da dopam^L 

na . 

3.3 - NO RIZOMA 

Nos rizomas observou-se com clareza, apos 

cortes transversais pontuações de coloração par- 

do-avermelhada, tendendo para o amarelo. Nos es- 

tágios mais avançados a doença se manifestava por 

todo o interior do rizoma, resultante da coloni- 

zação do patógeno. 

3.4 - NOS CACHOS 

Os sintomas verificados nos cachos das 

plantas atacadas apresentavam anormalidades no die 

senvolvimento, sendo menores, com frutos tambeín 

menores, e de acordo com alguns produtores de ma- 

turação prematura e irregular. 

k - 0 PATOGEMO E SUA EPI D EM I0LOG1 A 

0 "Mal do Panamá" é uma doença causada 

pelo fungo fuòasLlum oxyòpodum f. sp. cubenòz 



(E. F. Smith] Sn 8 Hansen, pertencente à classe 

dos deuteromycetes ou fungos imperfeitos. É um 

fungo de solo e, atualmente, há relatos de 4 ra- 

ças capazes de infectar espécies ornamentais e 

cultivares do gênero MuACL. A cultivar "Gros Mi- 

chel"(AAA) e a cultivar "SilK" (flaçã] são susce- 

tível a raça 1, mas resistentes a raça 2, enquan_ 

to a cultivar "Blugoe" é suscetível a raça 2, mas 

resistente a raça 1. A raça 3 não tem sido rela- 

tada como importante para bananeiras de valor co_ 

mercial. A raça 4 tem sido verificada sua ocor- 

rência no sudoeste asiático, infectando plantas 

do sug-grupo Cavendish. 

Estes aspectos da variabi 1 idade do pató_ 

geno resulta no aumento de dificuldades para a 

obtenção de cultivares comercialmente resistentes. 

0 patógeno possue grande capacidade de 

sobrevivência no solo em estágio de dormência (há 

relatos de sobrevivência por mais de 20 anos) na 

-orma de C1 amid o sporo s que estimulados por exuda_ 

dos radiculares das plantas hospedeiras do pató- 

geno. germinam, desenvolvendo micélio, conídios 

= c1amidosporos novamente após 2 a 3 dias. 

A infecção inicia-se pelas radicelas 

atingindo o sistema vascular da bananeira num pro 

cesso sistêmico, ocorrendo em estágios mais avari 

çado da doença a colonização do tecido parenqui- 

-atoso adjacente. 
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A dispersão da doença ocorre principal- 

mente pelo homem, água, animais e vento, sendo no 

município de Monte-Alegre/PA, o homem o maior rejs 

ponsável pela disseminação da doença, através do 

plantio de mudas infectadas em áreas novas ocasio 

nando um acentuado nomadismo. já que, após a in- 

trodução da- doença em uma área, esta ficará inu- 

tilizada pa-ra novos plantios. 

A ocorrência e o desenvolvimento do "Uai 

do Panamá" são favorecidos pelos seguintes fato- 

res: 

a. Elevada umidade e temperatura 

b. Solos pesados, areno argilosos, apre_ 

sentando drenagem deficiente 

c. Solos ácidos 

d. Nutrição desequilibrada 

e. Ferimentos nas raízes 

f. Incidência de nematõides 

g. Susceptibi1idade da cultivar. 

A manifestação da doença em maior ou m£ 

nor intensidade dependerá, logicamente, da atua- 

ção simultânea destes fatores. 

5 - TESTE DE PATOGENiC1DADE 

□ Isolamento do patógeno do material pro 

veniente de Monte-Alegre foi feito no laboratório 

de Fitopatologia da Faculdade de Ciências Agrárias 
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do Pará. Condições experimentais para realizar os 

testes de patogenicidade estão em andamento. 

6-0 MAL DO PANAMA EM MONTE ALEGRE-PA 

Após as suscintas considerações anterior 

mente prestadas, poderemos tecer comentários so- 

bre a bananicuItura Montea1egrense . Assim sendo, 

temos a relatar a maneira lastimável de decadên- 

cia em que se encontra a bananicu1tura de Monte- 

-Alegre devido a alta incidência do "Mal do Pana_ 

má". Para se ter uma idéia os produtores de bana_ 

na que viam seus plantios produzirem por até mais 

de 15 anos, como na Colônia Major Barata, onde se 

concentravam o maior número de produtores, hoje 

mesmo em áreas novas, como na região do PA 254, 

onde nunca foi plantado banana, os produtores ejn 

contram-se sem o mínimo estímulo para formar ba- 

nanais, tendo em vista a baixa duração de um ba- 

nanal: 2 a 3 anos. Isto, indubitavelmente, é re- 

sultante da falta de orientação técnica e/ou da 

não aceitação pelos produtores das orientações 

que chegam até eles, o que caracteriza uma total 

falta de conscientização dos mesmos para o pro- 

blema. 

Assim, considerando esta triste realid^ 

de. caso rigorosas medidas de controle fitossani_ 

tário do material destinado a novos plantios da 
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cultura e uma assídua e emergencial conscientiza- 

ção dos produtores envolvendo técnicos e políti- 

cos em um trabalho coeso, não forem adotados, o 

município de Monte-Alegre estará fadado a perder, 

dentro do âmbito regional, a invejável posição de 

um dos maiores produtores de banana. Dentro desta 

visão crítica, fica a pergunta: qual será a ten»- 

dência do festival da banana realizado neste muni_ 

cípio ? 

7 MÉTODOS GERAIS DE CONTROLE 

Apesar de existirem vários métodos de 

controle, abaixo descritos suscintamente, apenas 

os métodos de exclusão e utilização de variedades 

resistentes são economicamente viáveis. 

7.1 - CONTROLE BIOLÜGICO 

Este tipo de controle pode ser feito pe- 

la incorporação no solo de leguminosas, onde se 

tem verificado a redução da incidência da doença 

e da população do patógeno. A incorporação der re- 

síduos de mandioca e farelo de arroz na cova al- 

cançou também resultados promissores, quando pla_n 

tas sadias foram plantadas em solos contaminados. 

Em solos infestados pela doença e incorporação de 

bactérias [CZoòtfi-id-ííim e BacZZZuó] e fungos anta- 

gônicos iTAZahodíA.ma ZZgnofiam] , em alguns casos 

8 



em apresentado resultados satisfatórios no con- 

role da doença. Entretanto, esta talvez, não 

enha efeito no município de Monte Alegre haja 

isto que, como já foi descrito anteriormente, o 

roblema maior está na utilização de mudas conta^ 

inadas, onde esta medida de controle não tem 

enhuma eficácia. 

.2 - UTILIZAÇÃO DE VARIEDADES RESISTENTES 

Dentro do material que dispomos conside_ 

ados como resistentes, as variedades manica, ma_ 

icão e roxa poderiam ser indicadas para plantio, 

o entanto, esta indicação constitui um fator li_ 

itante pela não aceitação comercial destas variei 

ades em nossas condições. 

A cultivar "Prata anã" atualmente está 

sndo lançada em algumas regiões do pais como re- 

istentes a doença. Todavia não poderemos afirmar 

s esta variedade se comportará como resistente 

_ suscetível no município de Monte-Alegre, devi- 

_ desconhecermos até então resultados de ensaios 

s pesquisa a nível de campo ou mesmo a nível de 

sboratório que possibilite a identificação da ra_ 

a ali predominante. 

Todavia, a Faculdade de Ciências Agrárias 

: Pará, através do Departamento de Biologia Veg_e 

al e Fitossanidade juntamente com o Departamento 



de Fitotecnia está desenvolvendo projetos de pe_s 

quisa a fim de avaliar resistência ã doenças, pr£ 

dutividade, aceitação comercial, etc... em 10 

cultivares de banana provenientes do Centro Na- 

cional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura e 

de outras regiões do Estado do Pará. 

8 - RECOMENDAÇÕES 

Para o município de Monte-Alegre, consi^ 

derando as condições atuais por nós observadas, 

recomendamos: 

a) SELEÇÃO DE ÃREA 

Proceder os novos plantios em áreas onde 

os solos estejam livre do patógeno fáreas onde 

nunca foi plantado banana). 

b) SELEÇÃO DE MUDAS 

As mudas para plantio devem ser criteri£ 

samente escolhidas de bananais que não apresentam 

a doença. Na indisponibilidade de bananais da doe£ 

ça, as mudas devem ser selecionados o mais dista£ 

te possível dos focos de infecção. Para isto rec£ 

menda-se fazer o descorticamento do rizoma que po£ 

sibilitará a. visualização do sintoma da doença, 

eliminando-se criteriosamente qualquer muda suspei. 

ta. 
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c) CAMPO DE PRODUÇÃO DE MUDAS 

Paralelamente as duas medidas anteriores, 

técnicos, políticos e agricultores devem se unir 

no sentido de através de um trabalho criterioso de 

erradicação continua, formarem campos destinados 

exclusivamente a produção de mudas sadias, o que se 

pode conseguir a partir do 29 ou 3' ciclo da planta. 

d) ERRADICAÇÃO 

Nos bananais já impantados, mesmo sem sint£ 

tomas visíveis da doença, devem ser feitas fiscalji 

zações sistemáticas do bananal. Em caso de suspei 

ta da doença deve-se fazer o exame do rizoma. Con 

-irmada a presença do fungo deve-se erradicar (ma- 

tar) imediatamente, no local, todas as plantas da 

touceira atingida, bem como as vizinhas, num raio 

de 5m. Para isto pode-se utilizar 2,4 D a 1%. A apli- 

cação do produto pode ser feita em furos previamen_ 

ce feitos com varas[2 a 3 furos por pseudo-caule 

situados cerca de 30cm do solo) uti1izando-se um 

regador sem o "chuveirinho". Novo repasse pode ser 

feito, caso 15 dias após a touceira não estejam mortas. 

Estimamos que esta prática só é economicamen_ 

,ta viável quando ate 10% das touceiras estiverem in- 

fectadas. A partir daí o melhor é deixar o bananal 

croduzir normalmente até que a colheita ainda seja 

economicamente viável, com a gradativa substituição 

cc bananal por outra cultura. 

Aprovado para publicação em 27.05.87) 
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